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ANNA TOLEDO 
Idealização e texto 


Voltar ao Vingança, quase dez anos depois, 
tem sido uma redescoberta. Quando con- 
cebemos o espetáculo, lá em 2010, a ins- 
piração principal foi a música de Lupicínio 
Rodrigues — um acervo exuberante de can- 
ções de melodias desafiadoras e letras de 
alto teor imagético, que praticamente se 
encenam na imaginação de quem as es- 
cuta. Um universo se impunha: o univer- 


“Sso da boemia, dos. cabarês brasileiros dos es 


“anos 50, das paixões e traições, dos de= 


samores narrados em tantas canções de 
“dor-de-cotovelo”. Um universo narrado 
por homens, que giravam em torno de seu 
principal objeto de desejo: as mulheres. 
Paradoxalmente, usando a “voz” de Lu- 
picínio, acabei por escrever uma peça so- 
bre as mulheres que habitam esse mun- 
“do de homens “Sobreviventes - todas elas 
- numa cultura que as divide entre “mu- 


“Iheres direitas” e “mulheres livres”. como 


"se a maternidade e o casamento não pu- 
dessem, oenisdr com o prazer. Mulheres 


presas a um ei de resignação ou de 
desterro. 


Se estas personagens habitam um pas- 


sado quase longínquo, suas contradições 
ainda incomodam, ainda fazem questio- 
nar o quanto avançamos como mulheres e 
homens, ainda espelham desconfortavel- 
mente nossas farsas e hipocrisias. Entendi 
isso melhor desta vez. E meus parceiros de 
criação desde o início - Andrê Dias, Guilher- 
me Terra, Kátia Barros - estavam ao meu 
lado, dispostos a investigar o que Vingança 
nos diz hoje. 
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“Poder voltar a esse espetáculo, percebê- 


lo vivo e instigante, junto de um grupo de 
profissionais extraordinários, é uma per- 
missão graciosa dos Deuses do Teatro à 
qual eu agradeço muito humildemente. 

Agradeço também a Celia Forte e a Selma 
Morente, incansáveis e determinadas nare- 
alização desta nova temporada. Agradeço 
“ao elenco, os: 


melhores parceiros de jogo 
que eu poderia querer, às nossas precio- 
E » Sas diretoras residentes Carla Masumoto e 
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tia Barros, parceiros essenciais. E ao André 
Dias, que me desafiou a subir essa mon- 
tanha mais uma vez, meu muito obrigada 
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LMA MORENTE E CÉLIA FORTE 
F ção 


Hr gança é uma das produções da Morente 
orte que mais nos encanta. E ela esta 
de volta! Tudo começou há aproximada- 
mente 10 anos, quando a autora de primei- 
ra viagem, na época, Anna Toledo, atriz que 
já chamava nossa atenção, nos achou no 
twitter e escreveu: tenho um texto e queria 
que lessem. Lemos. Nos apaixonamos. Va- 
mos fazer. E assim foi. Estreamos em 2014, 


- no CCBB, o musical Vingança, inspirado | 
na obra de Lupicínio Rodrigues, com uma 


equipe criativa maravilhosa e um elenco 
que conquistou São Paulo. 

Agora, 9 anos depois, o espetaculo volta a 
E “olha nós aqui outra vez”, muito bem 
acompanhadas pela equipe incansável da 
Morente. Forte, estreando mais uma peça. 


Ques sorte a nossa, bem servidas emtodas 


as frentes: Leopoldo Leal, produtor exe- 


= cutivo e administrador que com sua com- 


: petência faz acontecer. Alceni Braz, que dá 
retaguarda para todos os setores que um 
“projeto necessita, Beth Gallo, nossa indis- 


Togo que fez história, marca registrada q 


pensaável criadora de ideias para que nosso 
sonho seja repercutido e espalhado por aí, a 
melhor coordenadora de comunicação que 
se tem notícias. Thais Peres, com seu jeito 
particular e irresistivel envolvendo os jovens 
jornalistas e as novas formas de divulgação, 
contando com vídeos feitos por Jady Forte. 
Dani Angelotti, com sua impecável organi- 
zação administrativa, é a mais desejada por 
todas as pessoas envolvidas na hora do pa- 
gamento: por nós, sempre. Ana Paula Bar- 
bulho, que nos enche de conteudo e amor 
“com a arte de Cassiano Pies, 0 criador da, 
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Vingança e com fotos de Caio Gallucci. / 
Junta-se a esse grupo um elenco formi 
vel, equipes criativa e técnica da mais gli: 
qualidade, “que constam na ficha técniBãs. 
com nome e sobrenome, orquestradas pelo». 
diretor geral, no caso, André Dias, e pelas“ 
produtoras, no caso, nós duas. Um brinde 
“à Ama, Danilo, Jonathas, Lola, Maria, Sér- 


gio, Guilherme, Jeferson, Ricardo, Piero, 


“ Carla, Kátia, Keila, Fábio, Wagner, Amélia, 


“Claret, Rhaysa, Rafael, Cecília, Laura, Ro- 
quiles e Marcel. 
“Pronto, agora sim! Com esses seres hu- 


manos, profissionais do mais alto gaba- 
rito e comprometimento, amores antigos 
e novos, estamos prontas para começar, 
continuar e encerrar mais uma produção 
teatral. Por aqui ha 38 anos, envolvidas em 
centenas, talvez milhares de produções, 
Saudamos todas, todos e todes profissio- 
nais que fazem o teatro acontecer. Aqui e 
acolà. Teatro é sinônimo de coletividade. E 
tudo isso é para você, que esta aí na plateia, 
lendo esse programa. 


LMA MORENTE 
SE CELA FORTE 


produção 


í É Eu não aueao mais 
made, ) vuna am pa, 
vingança, vingança 
gos senÃos clamar ) ) 


— tralmente arranjadk 


“ cinema mudo. Um fotogra 


ANDREDIAS 
ale Geral E | 


Sul É Brasil. os 10. Três ângulos am amo- 
rosos. Um maestro armador Goa Juma Eure a 
anunciada. Seis atores prot ma 4 
história entre o melodié e 2 a tragédia 
rança expressionista Nelson ore 
" Vingança nasce dê bm sonho acalentado * 
“a seis mãos: dranfalucgia de Agpa Toledo, 

músicas de Lupioj Irigues - magis- 
ne Terra 


- - e uma visão inspirada Bm ReferêRcia: 
ra fisica desenhada por Kátia BASS 
Fuke, na qual as letras das músicas se E 
dem com o texto, criando uma dramaturgia 


- única, embalada por arranjos que conduzem 


“emocionalmente a encenação, e concebida 

a partir de elementos descritos na obra de 

: Lupicínio: cadeira vazia e nervos deaço. 
"Anna Toledo retrata o universo do composi- 
EE rd Maneira crítica e crua, num tempo em. 


— age a cultura do abuso era socialmente nor-. 


ada. Vingança é é uma denúncia da nossa 
história e uma ode a nossa cultura. 


A música de Lupicínio é a crônica de uma 
época, que, lamentavelmente ainda é uma 
realidade quase um século depois. E justa- 
mente, este o papel fundamental da Arte, a 
transformação. É na dualidade entre o real 
e a ficção que nos reconhecemos e nos re- 
construímos. Que sejamos todos dignos des- 
ta reflexão. 
Viva Lupicínio! Viva o Teatro! Viva o Artista 
Brasileiro! 
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DE Lo sodiitmto, Aanto, 


GUILHERME TERRA 
Direção Musical 


EyiAgeRçarenasceu! Renovado, sanguenovo, 

gra nova pulsação. somas, contribuições e 
questionamentos muito bem-vindos num tra- 

balho essencialmente colaborativo, onde 0 

melhor caminho sempre se manifesta a partir 

da troca e interação entre os nove artistas em 

cena, seguindo a batida de cada um dos seis 
corações que sofrem as paixões, amarguras 

e frustrações que contam essa história. E os 
“abençoados reençontros, a deliciosa oportu- 
“nidade de revisitar um trabalho tão intenso, | 

SO agradeço. 


GUILHERME 
TERRA — 


Direção 
Musical 


É É Vive mulheres 
é fesbii me fineram lem 


2 mutantes pro me 
ram mat, 
Ne me tALervem 


Cem, em csquer. Db, 


e no iligárça 
«ein 
na minha trajetória. Eu já sentei ali na pla- 
téia e vi, emocionado, essa peça acontecen- 
do, eu me lembro bem! O orgulho que eu ti- 
nha de ver algo tão bom e tão nosso. Nossa 
história sendo contada, não aquela de livros, 
mas aquelas que só o cotidiano vê. Nossa 
musica sendo cantada, e até mesmo sendo 
Te apresentada. Que orgulho, eu me lembro 
muito bem de' ver aqueles atores voando em 


“cena, com sua carga dramática intensa que 
“me enchia os olhos com admiração e muito 


respeito. Mas agora eu saio da platéia e entro 
nesse presente que a vida me deu, esse pal- 


H-de que Me algum lugar -eu acerteir-———— 


co que, por mim, tão sagrado e agora dividi- 
do entre colegas tão talentosos e entregues 
e generosos. Obrigado arte pelos caminhos 
aos quais você me leva. Amo fazer 0 que faço 
e amo o fato de estar fazendo isso em um 
peça que tanto amo. Vamos encher esse povo 
com arte. Muito obrigado Vingança! 


E “Sb Lida. a 

“Comotem fe Como Ra esses nove 
anos? Fico feliz em saber que resistiu aos im- 
PropeR sócio-politicos desse pais peculiar, 


— Ocarcereiro des 
E cocemen a 


e à pandemia. Uma decada histórica. Gosto 


de pensar que nosso primeiro encontro tam- 


bém foi, digamos, “histórico”! Ao menos para 
a cena teatral musical paulistana, para todos 


que estavam presentes, para os que foram 
responsáveis pornos apresentar, € para mim. 
Para mim foi fundamental! Importante em 
várias camadas da minha vida. Alcancei um 
novo lugar como ator, entendi que meu cor- 
po val alêm do que se esperava social e es- 
teticamente, estreitei laços com já queridos 
“(mais que) colegas de profissão, encontrei 
" Outros que levo para toda vida desde então, 


“ cumpri um objetivo importantíssimo: fazer 


um espetáculo no meu país, que olha para 
nosso povo, que discute nossos caminhos. 
sempre foi em nome disso que persisti em 
«Ser ator aqui no Brasil. Reencontrei o teatro 
que usa “pouco” para fazer muito... Apren- 
di a lidar com as questões de meu pal. UM 
boêmio fora de seu tempo; divertido quan- 
— embriagado, | 


= adorador de boa música que 


ado pelo à 
pre foi seu espell 
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triste ao acordar, nostálgico, 
Ligpa na bebida. 
bg foi pre- 
Bim, Seu 


“versa-vice”. Hoje, Seu du após me ajudar 
tanto na minha construção, teremos a opor- 
tunidade de sermos importantes na impera- 


tiva e urgente desconstrução. Que sejamos a 
antitese, 0 mau caminho, o alerta, a primeira 
rachadura, a primeira infiltração, a explosão, 
o impulso para o fim da estrutura! seu Lidu, 
você foi importantissimo para mim. Agora, 
que sejamos importantes para tantos outros 
Jorges, Liduinos, Jonathas. Que o nosso fim 
e recomeço venha à galope. 

“ E SeuLidu... O tempovirou...! Que nos revire- 
“mos com ele. Que sejamos do nosso tempo. 


Agradeço profundamente a todes que fizeram 


e fazem parte da história desse espetáculo, 

em especial à minha amiga Anna Toledo; e ao 

núcleo que sempre me suporta: minha mãe 

Mércia, meu irmão Demetrius e minha irmã 

Jamile. - 

Seu Jorge, lhe agradeço pelos desesperos = 
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Vingança para mim ê um marco dentro do 
teatro musical autoral brasileiro. Anna Toledo 
foi brilhante na inserção das músicas de Lu- 
picínio Rodrigues dentro da pira Não 
e q toa que a peça foi um suces: s0-ab; ss 
de público e crítica na sua 68t E quase 10 : 
anos atrás. E uma honrá 


oa 


surda ser convi- 
“dada a integrar essa femontagem com um 
elenco de colegas que eu admiro tanto e dar 

- vida e uma personagem tão icônica como 
Maria Rosa. É 
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musical que resgata uma parte 
mental da musica popular bra- 
Is velhos com certeza vão cantar 
anções. Us mais Novos precisam 
ger: Lupicínio Rodrigues. Essa é uma 
nossas funções aqui. Manter viva nossa 
cultura para as novas gerações. 
As | músicas. de Lupicínio contam a história 
e permeiam uma trama alucinante com per 
sonagem cheios de luz e sombras. Assim com 
eu e você que está lendo esse texto agora. 
Acho que você pode sim se identificar com 
um ou outro. Dê essa chance. Olhe mais de 


Esse é 
boa e 
sileira. 
todas, 


perto. Sem julgamentos. 
Da minha parte, como artista, tem sido um. 
processo desafiador e ao mesmotempo muito 
gratificante. São personagens de uma outra 
epoca. Eu tenho que achar um novo corpo 
Para me movimentar, uma outra voz e ritmo 
“pra falar e até um outro jeito de cantar. Can- 
tar como as cantoras do rádio. Um viva a 
essas verdadeiras divas de uma época. Ver- 
- Cadeiras inspirações. Que venha a estréia. >, 
platéia. U terceiro sinal. Aquele friozinho bom, 
na barriga. Vamos abrir as cortinas! = 
— Sigo-com minha bag agem mais rechedãa. 
Estou cheia de amor e gratidão por esse 
tunidade e por todas as pessoas - e 
multas - e contribuiram para Ee: eum 
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- Vingança, p pra mim é sentimento, e emoção € em 
“vários níveis, é entrega... | ein 


Foi e continua sendo um encontro muito feliz 
de pessoas afim de fazer arte, de oferecer 
arte. Alguns, amigos de anos atrás, outros 
“nem tanto e outros, conhecendo agora. E 
todos muito amados. Esse amor ocorre den- 
tro & fora do palco, da cena. Está na historia, 
está no convívio com a equipe, nos camarif 
“A os ensaios, esté á no envolvi ment 0,600 mpro- | 
metimento de todos em contar/ fai essa 


historia. Acho que esse am df e comprome- 


E timento D São uns dos pring ipais ingredientes 
que fizeram de Vingança, esse espetáculo 
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“de sucesso e tao aclamado. Vejo esse es- 
stáculo como uma joia preciosa, um bibelô 

 & delicado. É uma dadiva e uma honra — 
a ce e cantar essa historia de novo. 
“ Mergulhar, de novo, “nesse universo musical 


elo de Lupicinio Rodrigues, e dividir a 


“cena com esses Egas artistas 
“Eviva o Teatro | | | 
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assistência em sua primeira direção teatral, 
eu não imaginava a grandiosidade do que 
estava por vir. U texto de Anna Toledo, ins- 
pirado nas músicas de Lupicínio Rodrigues, 
foi tão arrebatador , que foi difícil acreditar 
que era sua estréia como escritora, a criativa 
a ousada visão de André e a sublime direção 
musical dei Guilherme Terra, que lhe rendeu 

uma premiação, assim como o nosso espe- 
táculo. | 
“Vingança” para mim, é um divisor de águas, 
um marco no Teatro Musical Brasileiro! Ins- 


pirou e inspira autores e produtores a sairem 
da caixa, coisa que Célia Selma da Morente 
Forte têm como lema. 

Hoje, depois de 3 temporadas, volto como 
Co Diretora desse espetáculo genuinamente 
brasileiro, ao lado de André Dias, nosso dire- 
tor, a quem tenho profunda admiração artís- 
tica e pessoal, ao lado de Kátia Barros, as- 
sistida por Keila Fuke, deusas do movimento, 
que dão alma à nossa visão e com um elen- 
co dos sonhos que mistura a “origem” e O 
“novo”. “Vingança” está tatuado em meu 
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dessa história! 


o! Gratidão “imensa por fazer. parte... 
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Vingança foi meudivisor de aguas-como-Ol---==ss==— 


retora de movimento, um convite mais que 
especial da amiga e talentosa Anna Toledo 
sobre uma dramaturgia baseada no lega- 
do musical de Lupcínio Rodrigues, um prato 
cheio com atores maduros e uma musicali- 
dade instigante, era pra ser uma coreografia 


comecei a tentar algo mais intuitivo . Foi pro- 
vocando a fisicalidade dos atores com jogos 
corporais e técnicas contemporâneas que 
descobri códigos novos, as personagens en- 


travam como supresa nas cenas umas das 
outras no resultado de cada exercício reve- 
ando os desequilíbrios emocionais, a partir 
dali todos fomos arrebatados e então o jogo 
de movimento mudou e novas encenações 
dentro das encenações já marcadas se so- 
mavam, para mim ali a dança começou e 
abracei um outro olhar sobre um diálogo 
novo onde a bagagem e a carga de entrega 
de cada ator promovia uma construção cor- 
poral entre equilíbrio e desequilíbrio, o que 
meu amigo Joba, ator da peça no papel de 


“Liduino, chama amorosamente de exercício 


“dequedae preocupação. Assimcriamosuma 


nova maneira de enxergar o ponto de partida, 
a transição, a chegada e a entrega. sempre 
agradeço as oportunidades de me reinventar 
com amigos artistas tão talentosos e criativos 
nessa e jornada da dança e do teatro. 


Vingança é uma Su prima do teatro musi- 


cal brasileiro, um verdadeiro presente para 
quem assiste. Quando assisti pela primeira 
esta montagem, fiquei de queixo caido com 
as surpresas que aconteciam nas cenas, jun- 
- tamente com as músicas de Lupicinio Ro- 
drigues. A dramaturgia de Anna Toledo é sur- 
preendente, além da direção impecável de 
“Andrel Dias e a codireção de Carla Masumoto, 
com a sensibilidade musical de Gui Terra e à 
direção de movimento da gênia Katia Barros. 
“A produção são das queridas Célia Forte e 
" Selma Morente, além de tantos outros ami- 
gos queridos em palco. 


Vinganca é emoção do teatro fisico contem- 
porânego. Apesar das músicas de Lupício Ro- 
drigues e a história serem de época, a peça 
fala do que O ser humano é capaz de fazer 
quando é traído e esta emocionalmente aba- 
lado. 

Agradeço a permissão divina de ser convi- 
dada pela mestra e amiga Katia Barros, para 
fazer assistência de coreografia nas duas 
temporadas deste musical. sempre aprendo 
com ela ser consciente no olhar e na escuta 
dos corpos, trazendo o movimento e a pre- 


- “Sença ( cênica de Cada ator € atriz para Char es. 
“OS personagens dentro estória, além da cri- 


ação, que é um estudo de longa caminhada 
e também intuitiva. 


O COMPOSITOR 


Lupicínio Foda (1914 - - 19/74) Toi um 
dos mais populares compositores brasilei- 
ros. Quarto filho numa familia de 21 irmãos, 
Lupe, como era chamado desde pequeno, 
nasceu numa vila pobre instalada no bair- 
ro da Cidade Baixa, em Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul. Nunca saiu da capital gaú- 
cha, a não ser por uns meses em 1939, 
para conhecer o ambiente musical cario- 
ca. Porto Alegre era seu berço querido e 


“ “todo O seu universo. Mas Isto nunca limitou ess 
“o alcance de sua obra. 


Em 1932, ja havia lançado o sucesso “Felici- 
dade”. Trabalhou como bedel da Faculdade 
de Direito da UFRGS, até aposentar-se pre- 
cocemente por motivos de saude, em 1947. 
A esta altura, já era um compositor consa- 
grado nacionalmente, tendo suas músicas 
gravadas por estrelas do rádio como Fran- 
“cisco Alves, Ciro Monteiro e Linda Batista. 
Boêmio, foi proprietário de diversos bares, 


— que seguidamente ja abrindo e fechando, 


“tudo. pqcuas para ter, antes do lucro, um 


local para encontro com os amigos. 
Lupicínio buscou em sua própria vida a ins- 
piração para suas canções, onde a traição 
e o amor andavam sempre juntos. Famoso 
pela franqueza com que expressava seus 
sentimentos na música, e apesar de viver 
casado desde a juventude com a mesma 
mulher, acreditava que um homem devia 
ter uma esposa dentro de casa e várias mu- 
lheres na boemia. Constantemente aban- 
donado pelas amantes, Lupicínio brincava 
dizendo: “cada vez que sou traído, escrevo 
“Uma música e compro um carro novo”. 


“Nos anos 70 sua música foi redescoberta 


pela geração Tropicalista e MPB: Caetano 
Veloso gravou “Felicidade”, Gal Costa gra- 
vou “Cadeira Vazia” e “Volta”, Gilberto Gil 
gravou “Quem Há de Dizer”, Elis Regina 
gravou “Maria Rosa” e Paulinho da Viola fez 
sucesso com “Nervos de Aço”. Nas déca- 
das seguintes foi regravado por Fábio Jr, Ar- 
naldo Antunes, Ivete : Sangalo, Elza Soares, 
Paulinho da Viola e tantos outros. 


“Deixou cerca de uma centena e meia de 


canções editadas; outras centenas que 


compôs foram perdidas, esquecidas ou 
estão à espera de quem as resgate. Torce- 
dor do Grêmio, compôs o hino do tricolor 
em 1958. Seu retrato esta na Galeria dos 
Gremistas Imortais, no salão nobre do clube. 
Na ocasião da sua morte, em agosto de 
1973, uma multidão acompanhou o cor- 
tejo funebre pelas ruas, cantando “Se Aca- 
so Você Chegasse”. Neste dia, os bares de 
Porto Alegre permaneceram fechados em 
homenagem ao seu boêmio mais ilustre. 


Lupicínio 
Rodrigues 


Ficha Técnica 
Vingança - o) Musical 


Texto original de dera Tólado. 
Músicas de Lupicínio Rodrigues 


Direção Musical.............. Ras q e Guilherme Terra. 


Direção Gal se RA OR André Dias. 
Anna Toledo................. OE E DOS Luzita 
“Danilo Moura........ RR e DR DD o ÁlVOS 
Jonas doUd e Liduíno 
Cola FaAnucchl = ed oa na VIGA TOSA 
“Matia- Bias asas anca mn sia ad Linda 
Sérgio Rufino saem an o Orlando 
“Guilherme Terra... ERR DE sec E como Seu Maestro” 
Músicos 
Guilherme Terra....... ES Ori Sage sda Tia iai dea aaa P a dba inata Ro Seda ia datos piano* 
JE TCISON CELA. SS RS SS Violão 
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